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PSICOMOTRICIDADE E ALFABETIZAÇÃO: CONEXÕES ENTRE O 

DESENVOLVIMENTO MOTOR E COGNITIVO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA NO INÍCIO DA VIDA ESCOLAR 

PSYCHOMOTRICITY AND LITERACY: CONNECTIONS BETWEEN MOTOR AND 

COGNITIVE DEVELOPMENT IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES AT THE 

BEGINNING OF SCHOOL LIFE 

PSICOMOTRICIDAD Y ALFABETIZACIÓN: CONEXIONES ENTRE EL 

DESARROLLO MOTOR Y COGNITIVO EN LAS CLASES DE EDUCACIÓN FÍSICA 

AL INICIO DE LA VIDA ESCOLAR 

 

RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar as conexões entre o desenvolvimento psicomotor e cognitivo no 
início da vida escolar, enfatizando sua importância para o processo de alfabetização na Educação 
Física. A psicomotricidade é compreendida como uma disciplina que integra aspectos motores, afetivos 
e cognitivos, fundamentais para o aprendizado e o desenvolvimento global da criança. A pesquisa 
fundamenta-se em revisão bibliográfica e análise de um estudo de caso divulgado na mídia, que 
evidencia as dificuldades enfrentadas por crianças no processo de alfabetização relacionadas ao 
desenvolvimento motor. A partir dessa análise, são discutidas as possibilidades pedagógicas para a 
promoção de uma alfabetização mais integrada, considerando os aspectos psicomotores. Os 
resultados apontam para a necessidade de uma abordagem interdisciplinar e de políticas educacionais 
que valorizem o papel da Educação Física no suporte à alfabetização. Conclui-se que a articulação 
entre psicomotricidade e alfabetização pode potencializar o desenvolvimento integral dos alunos, 
contribuindo para uma educação mais inclusiva e eficaz. 
Palavras-chave: Psicomotricidade;  alfabetização; desenvolvimento motor; desenvolvimento cognitivo; 
educação física. 

 

ABSTRACT 
This article aims to analyze the connections between psychomotor and cognitive development at the 
beginning of school life, emphasizing its importance for the literacy process in Physical Education. 
Psychomotricity is understood as a discipline that integrates motor, affective and cognitive aspects, 
fundamental for the learning and overall development of the child. The research is based on a 
bibliographic review and analysis of a case study published in the media, which highlights the difficulties 
faced by children in the literacy process related to motor development. Based on this analysis, the 
pedagogical possibilities for promoting a more integrated literacy are discussed, considering the 
psychomotor aspects. The results point to the need for an interdisciplinary approach and educational 
policies that value the role of Physical Education in supporting literacy. It is concluded that the 
articulation between psychomotricity and literacy can enhance the integral development of students, 
contributing to a more inclusive and effective education. 
Keywords: Psychomotricity; literacy; motor development; cognitive development; physical education. 

 

RESUMEN 
Este artículo tiene como objetivo analizar las conexiones entre el desarrollo psicomotor y cognitivo al 
inicio de la vida escolar, enfatizando su importancia para el proceso de alfabetización en la Educación 
Física. La psicomotricidad se comprende como una disciplina que integra aspectos motores, afectivos 
y cognitivos, fundamentales para el aprendizaje y el desarrollo global del niño. La investigación se basa 
en una revisión bibliográfica y el análisis de un estudio de caso difundido en los medios de 
comunicación, que evidencia las dificultades que enfrentan los niños en el proceso de alfabetización 
relacionadas con el desarrollo motor. A partir de ese análisis, se discuten las posibilidades pedagógicas 
para promover una alfabetización más integrada, considerando los aspectos psicomotores. Los 
resultados apuntan a la necesidad de un enfoque interdisciplinario y de políticas educativas que valoren 
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el papel de la Educación Física en el apoyo a la alfabetización. Se concluye que la articulación entre 
psicomotricidad y alfabetización puede potenciar el desarrollo integral de los alumnos, contribuyendo a 
una educación más inclusiva y eficaz. 
Palabras-clave: Psicomotricidad; alfabetización; desarrollo motor; desarrollo cognitivo; educación 
física. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A infância representa um período crucial para o desenvolvimento humano, 

marcado por intensas transformações motoras, cognitivas e afetivas. No contexto 

escolar, o início da vida acadêmica é o momento em que essas dimensões precisam 

estar articuladas para garantir o processo de alfabetização e aprendizagem de forma 

plena e integrada. Nesse sentido, a psicomotricidade surge como uma área que 

reconhece a interdependência entre o desenvolvimento motor e cognitivo, propondo 

uma abordagem que valoriza o corpo em movimento como instrumento essencial para 

o conhecimento e o aprendizado (Ayres, 1972). 

No Brasil, a Educação Física escolar tem sido objeto de debates quanto ao 

seu papel na promoção do desenvolvimento global das crianças, especialmente no 

que tange ao suporte às habilidades motoras e cognitivas que influenciam diretamente 

a alfabetização. Estudos indicam que dificuldades motoras podem interferir no 

desempenho escolar, refletindo nas competências relacionadas à leitura, escrita e 

concentração (Gallahue; Ozmun, 2006; Piek et al., 2008). Contudo, o papel da 

Educação Física no apoio à alfabetização ainda não é amplamente reconhecido nas 

práticas pedagógicas tradicionais. 

Além disso, a mídia tem evidenciado casos que ilustram essa problemática, 

como a reportagem divulgada pelo Portal G1 (2023), que retrata a trajetória de 

crianças com dificuldades motoras que enfrentam desafios na alfabetização e na 

adaptação escolar, apontando para a necessidade de intervenções integradas e 

interdisciplinares entre psicomotricidade e Educação Física. Essa realidade reforça a 

urgência de se discutir as possibilidades pedagógicas que promovam o 

desenvolvimento motor e cognitivo de forma simultânea, contribuindo para uma 

alfabetização mais efetiva e inclusiva. 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo geral analisar as 

conexões entre o desenvolvimento psicomotor e cognitivo no início da vida escolar e 

sua influência no processo de alfabetização, com foco nas contribuições da Educação 

Física.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Psicomotricidade e seu papel no desenvolvimento infantil 

 

A psicomotricidade é uma área interdisciplinar que compreende a relação 

entre os processos motores, cognitivos e emocionais, sendo fundamental no 

desenvolvimento integral da criança (Moraes, 1999). No contexto escolar, ela exerce 

papel primordial, pois envolve a coordenação motora, o equilíbrio, a lateralidade, a 

percepção corporal e o esquema corporal, aspectos que influenciam diretamente a 

aprendizagem da criança, sobretudo na fase da alfabetização (Ayres, 1972). 

Estudos indicam que o desenvolvimento motor está intrinsecamente 

relacionado ao desenvolvimento cognitivo, uma vez que a criança constrói seus 

conhecimentos por meio da interação com o ambiente e do movimento corporal 

(Piaget, 1976). Assim, o estímulo psicomotor adequado contribui para a aquisição de 

habilidades essenciais para a leitura e escrita, como a coordenação olho-mão, o 

controle postural e a orientação espacial (Gallahue; Ozmun, 2006). 

 
2.2 Alfabetização: desafios e conexões com o desenvolvimento motor 

 

A alfabetização, entendida como o processo pelo qual a criança aprende a ler 

e escrever, demanda habilidades cognitivas que são, muitas vezes, mediadas pelo 

desenvolvimento motor. Os estudos de Piek et al. (2008) apontam que dificuldades 

psicomotoras podem interferir no processo de alfabetização, retardando a aquisição 

dessas competências e comprometendo o rendimento escolar. 

Nesse sentido, a Educação Física escolar pode ser um espaço privilegiado 

para o desenvolvimento dessas habilidades, uma vez que promove a integração entre 

o movimento e o aprendizado cognitivo (Bardin, 2011). A prática regular de atividades 

psicomotoras, planejadas e adaptadas às necessidades da criança, favorece a 

melhoria da atenção, concentração e percepção espacial, elementos cruciais para o 

sucesso na alfabetização (Ayres, 1972). 
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2.3 A importância da Educação Física no início da vida escolar 

 

A Educação Física no início da vida escolar assume papel fundamental no 

processo de alfabetização e no desenvolvimento global da criança, pois estimula 

aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais de maneira integrada. No entanto, 

apesar desse potencial, ainda há uma lacuna significativa quanto à presença de 

professores de Educação Física na Educação Infantil, etapa essencial para o 

desenvolvimento psicomotor das crianças. A ausência desses profissionais 

compromete a qualidade do ensino e impede que o trabalho corporal seja conduzido 

de forma pedagógica e especializada. Para Malcheski (2021, p. 8.), “as áreas da 

Educação Física e da alfabetização, parecem não manter relações, uma vez que a 

primeira diz respeito ao aspecto físico e motor, já a outra ocupa-se da leitura e escrita”. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) 

reconhece, em seu artigo 26, parágrafo 3º, a obrigatoriedade da Educação Física nos 

currículos da Educação Básica, adaptada às fases do desenvolvimento dos alunos. 

Contudo, a aplicação desse dispositivo encontra-se fragilizada na prática, 

especialmente na Educação Infantil, onde frequentemente a Educação Física é 

negligenciada ou delegada a profissionais sem formação específica na área. 

João Batista Freire (1974), em sua obra Educação de corpo inteiro, destaca 

que o corpo é parte integrante da construção do pensamento, e que não há 

aprendizagem plena sem o envolvimento do movimento, da experimentação corporal 

e da ludicidade. Nesse sentido, a Educação Física se revela um espaço privilegiado 

para integrar os processos de alfabetização ao desenvolvimento psicomotor, 

proporcionando às crianças vivências significativas que favoreçam tanto o domínio da 

linguagem escrita quanto o conhecimento de si mesmas e do mundo ao seu redor. 

 

3 METODOLOGIA 

 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, cujo principal 

objetivo é compreender a complexidade dos processos relacionados ao 

desenvolvimento psicomotor e cognitivo no início da vida escolar, especialmente na 

interface com a alfabetização e a Educação Física. A pesquisa qualitativa se destaca 

pela capacidade de explorar fenômenos sociais, comportamentais e educacionais em 

profundidade, permitindo uma análise rica e detalhada dos contextos investigados 
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(Minayo, 2010). 

Adicionalmente, a pesquisa assume uma abordagem exploratória, indicada 

para temas que ainda demandam maior compreensão e sistematização teórica e 

empírica (Gil, 2008). A escolha dessa abordagem possibilita o levantamento e a 

análise crítica dos conceitos relacionados à psicomotricidade, alfabetização e 

desenvolvimento infantil, além de identificar os principais desafios e possibilidades na 

prática pedagógica no Ensino Fundamental. 

Os procedimentos metodológicos basearam-se em duas frentes principais: a 

revisão bibliográfica e a análise de estudo de caso divulgado na mídia. A revisão 

bibliográfica constituiu-se na seleção criteriosa de obras acadêmicas, artigos 

científicos, legislações e documentos oficiais pertinentes à temática da 

psicomotricidade, alfabetização e Educação Física. Foram consultados autores 

clássicos e contemporâneos, como Ayres (2002), Gallahue e Ozmun (2006) e Piek et 

al. (2008), que oferecem embasamento teórico sólido para a compreensão do 

desenvolvimento motor e cognitivo das crianças no contexto escolar. 

Paralelamente, foi incorporado um estudo de caso extraído do portal G1 

(2023), que relata a realidade de alunos com dificuldades psicomotoras que impactam 

diretamente seu processo de alfabetização e participação nas atividades físicas 

escolares.  

A seleção desse caso justifica-se pela sua relevância empírica e pela 

visibilidade pública conferida ao tema, permitindo uma análise contextualizada e 

representativa dos desafios enfrentados na educação pública brasileira. 

Para a análise dos dados coletados, utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011), que possibilita a organização 

sistemática das informações em categorias temáticas, favorecendo a interpretação 

das relações entre desenvolvimento motor, cognição e alfabetização.  

A análise de conteúdo consistiu nas seguintes etapas: pré-análise, em que 

foram realizadas leituras flutuantes do material bibliográfico e do estudo de caso para 

familiarização com o conteúdo e levantamento de hipóteses preliminares; exploração 

do material, com codificação dos dados por meio da identificação de unidades de 

registro (palavras, frases e trechos significativos) e unidades de contexto, 

categorizadas em eixos temáticos previamente estabelecidos, tais como 

"desenvolvimento psicomotor", "alfabetização", "educação física escolar", "desafios 

pedagógicos" e "políticas educacionais"; e tratamento dos resultados, inferência e 
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interpretação, etapa em que os dados categorizados foram interpretados à luz do 

referencial teórico, permitindo a formulação de inferências críticas e proposições sobre 

o tema investigado.  

Essa abordagem analítica favoreceu a triangulação entre teoria, caso 

empírico e contexto educacional, conferindo rigor metodológico à pesquisa. 

 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

 
4.1 Estudo de caso: dificuldades motoras e alfabetização 

 

Em 2023, o portal G1 publicou reportagem intitulada "Dificuldades motoras 

comprometem aprendizado de crianças em fase de alfabetização em escolas públicas 

do Rio de Janeiro". A matéria evidenciou três aspectos centrais: ausência de apoio 

psicomotor estruturado nas escolas, com relato de educadores sobre a falta de 

programas específicos voltados ao desenvolvimento motor; impactos diretos no 

desempenho em alfabetização, incluindo atrasos na coordenação motora fina e 

dificuldades para acompanhar o ritmo das atividades de leitura e escrita; e lacunas na 

formação e atuação de profissionais de Educação Física, especialmente na Educação 

Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O caso destaca o relato de uma mãe, cujo filho, em processo de alfabetização, 

apresenta dificuldades motoras identificadas pela escola, mas sem encaminhamento 

para intervenções especializadas.  

A instituição reconhece a necessidade de ações específicas, porém não 

dispõe de profissionais habilitados ou de um programa sistematizado de Educação 

Física voltado ao desenvolvimento psicomotor, o que compromete o avanço do aluno 

tanto nas habilidades motoras quanto nas competências de leitura e escrita. 
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4.2 Análise dos resultados à luz do referencial teórico 

 

A partir da análise do referencial teórico e do estudo de caso apresentado, 

identificaram-se três categorias centrais de resultados, destacadas a seguir: 

 

4.2.1 Centralidade do desenvolvimento psicomotor no processo de 

alfabetização:  

 

O corpo constitui o primeiro instrumento de interação da criança com o mundo 

e, por meio dele, a construção do conhecimento é mediada por experiências 

sensoriais, motoras e afetivas (Fonseca, 1999). A ausência de estímulos psicomotores 

adequados no ambiente escolar compromete as aquisições cognitivas necessárias à 

leitura, à escrita e ao pensamento lógico. No caso reportado, essa lacuna refletiu-se 

diretamente nas dificuldades tanto motoras quanto de aprendizagem formal. 

 

4.2.2 Distância entre legislação e prática pedagógica 

 

 Embora a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) 

assegure a obrigatoriedade da Educação Física na Educação Básica, a situação 

evidenciada pela reportagem do portal G1 demonstra que a implementação efetiva 

dessa determinação legal ainda é fragilizada, especialmente nas etapas iniciais da 

escolarização. Segundo Ayres (2002), as escolas públicas brasileiras carecem de 

práticas integradas que considerem o corpo como parte essencial do processo de 

alfabetização, sobretudo no que se refere à intervenção pedagógica intencional em 

habilidades motoras finas e grossas. 

 

4.2.3 Necessidade de formação docente específica e políticas públicas 

 

 Os resultados apontam para a urgência de investimentos na formação inicial 

e continuada de professores de Educação Física com enfoque em psicomotricidade 

aplicada à alfabetização, bem como na formulação de políticas públicas que 

assegurem a presença desses profissionais desde a Educação Infantil, garantindo 

assim uma abordagem integrada e interdisciplinar entre corpo, movimento e 

aprendizagem. 
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4.3 Recomendações práticas para a integração psicomotora 

 

Com base na análise desenvolvida, destacam-se as seguintes 

recomendações práticas: 

1) Capacitação específica em psicomotricidade para professores de Educação 

Física, a fim de desenvolver práticas alinhadas às necessidades motoras e cognitivas 

dos alunos em fase de alfabetização; 

2) Articulação entre professores de Educação Física e docentes regentes para 

desenvolver propostas pedagógicas integradas, considerando as habilidades 

psicomotoras como parte do processo de alfabetização; 

3) Criação de espaços adequados e seguros para a prática de atividades motoras 

que favoreçam o desenvolvimento corporal e simbólico dos alunos, respeitando seus 

diferentes ritmos e estilos de aprendizagem; 

4) Utilização de instrumentos avaliativos integrados que considerem aspectos 

motores, cognitivos e afetivos de forma conjunta, valorizando os avanços individuais 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda que o arcabouço legal brasileiro assegure o direito ao desenvolvimento 

integral da criança (Brasil, 1996), a prática educacional revela uma distância entre o 

previsto na legislação e o que é efetivamente aplicado nas escolas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo permitiu compreender que a psicomotricidade é um 

elemento essencial no processo de alfabetização, especialmente no início da vida 

escolar, e que a Educação Física pode desempenhar um papel estratégico na 

articulação entre o desenvolvimento motor e o cognitivo. A partir do levantamento 

bibliográfico, da análise do estudo de caso e da discussão dos resultados, tornou-se 

evidente que as experiências corporais influenciam diretamente a construção do 

pensamento simbólico, a organização espacial, a lateralidade, o ritmo e outras 

habilidades fundamentais para a aquisição da leitura e da escrita. 

Constatou-se que, apesar dos avanços teóricos e legais no reconhecimento 

da importância do desenvolvimento psicomotor, ainda há um distanciamento entre o 

discurso e a prática educacional nas escolas brasileiras. A ausência de políticas 

públicas específicas, a fragilidade na formação docente e a escassez de recursos 
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estruturais constituem barreiras significativas para a efetivação de uma proposta 

pedagógica que valorize o corpo como instrumento de aprendizagem. O estudo de 

caso abordado reforçou essas constatações, ao evidenciar a lacuna entre a legislação 

vigente e a realidade vivenciada por alunos que enfrentam dificuldades motoras e 

cognitivas em contextos escolares pouco estimulantes do ponto de vista psicomotor. 

Conclui-se, portanto, que investir em uma abordagem educacional que 

valorize as conexões entre o corpo e a mente desde os primeiros anos escolares é 

não apenas um direito da criança, mas um dever ético e pedagógico da escola. A 

psicomotricidade, nesse sentido, deixa de ser uma prática complementar para ocupar 

um lugar central no processo de alfabetização, sendo imprescindível à promoção de 

uma educação inclusiva, integral e humanizadora. Recomenda-se a continuidade de 

pesquisas na área, com ênfase em intervenções pedagógicas baseadas em 

evidências que articulem corpo, movimento e construção do conhecimento nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 
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